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A maioria dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) votou por
excluir do teto de gastos do novo arcabouço fiscal as receitas próprias dos
tribunais e demais órgãos do Judiciário - como as custas processuais e os
emolumentos, entre outras fontes.  A corrente majoritária entendeu que
o gasto feito com essas receitas não está sujeito a limitações se o dinheiro
for aplicado no custeio dos serviços das atividades específicas do Poder
Judiciário. Votaram assim o relator, ministro Alexandre de Moraes, e os

ministros Dias Toffoli, Edson Fachin, Luís Roberto Barroso, Cristiano Za-
nin e Gilmar Mendes, que havia pedido vista do processo em fevereiro. O
tema é julgado no plenário virtual e os demais ministros têm até a próxi-
ma sexta-feira para votar. Em seu voto, Moraes escreveu ser essa a “solu-
ção que prestigia” a autonomia orçamentária do Judiciário. A exclusão
das receitas próprias do Judiciário “não afeta o comprometimento insti-
tucional no esforço de recuperação da higidez fiscal”,diz Moraes.PÁGINA 2

STF: teto de gasto não abrange Judiciário
MAIORIA DECIDE

Os trabalhadores devem mobilizar-se pela
aprovação da reforma do Imposto de Renda,
pressionando os parlamentares no Congres-
so, disse ontem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto). Em evento de anúncio
de investimentos em logística em Cajamar
(SP), o ministro declarou que a proposta, caso
aprovada como o governo enviou, permitirá
que as faixas mais baixas de renda tenham um
décimo quarto salário.  “No Brasil, todo mun-
do que ganha mais de dois salários mínimos
paga Imposto de Renda, que é retido na fonte.
Nós mandamos um projeto para o Congresso
para que quem ganha até R$ 5 mil deixe de pa-
gar Imposto de Renda. Quem ganha de R$ 5
mil a R$ 7 mil vai pagar menos. É importante
falar com o deputado e o senador que você
elegeu para que o projeto seja aprovado”, dis-
se. Haddad reiterou que a reforma do Imposto
de Renda terá impacto zero para os cofres pú-
blicos se o Congresso aprovar a proposta origi-
nal do governo, que prevê a cobrança de uma
alíquota gradual de Imposto de Renda para
quem recebe a partir de R$ 600 mil por ano e
chega a 10% para quem ganha R$ 1,2 milhão
anual. “A compensação que a gente desenhou
é que quem ganha mais de R$ 1,2 milhão por
ano vai pagar 10% de Imposto de Renda. Te-
mos 141 mil brasileiros que ganham mais que
isso e não pagam Imposto de Renda. É o paga-
mento dessa turma que vai beneficiar 10 mi-
lhões de brasileiros que ganham até R$ 5 mil e
5 milhões que ganham até R$ 7 mil. 

PRESSÃO DAS RUAS

SETOR DE SAÚDE

Haddad pede que eleitores se
mobilizem por reforma do IR 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Farmacêutica 
Novo Nordisk vai 
investir R$ 6,4 bi

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou, ontem, que o
Brasil tem todas as condições para atrair empresas que desejam se
instalar ou fazer novos investimentos no país, oferecendo estabilida-
de política, jurídica e econômica. “O governo apenas cria oportunida-
de”, disse durante evento de anúncio da expansão da farmacêutica di-
namarquesa Novo Nordisk, em Montes Claros, Minas Gerais.  Lula ci-
tou ainda a estabilidade social e a previsibilidade sobre o mercado e
lembrou que o Sistema Único de Saúde (SUS) é um grande cliente do
setor farmacêutico. “Esse senhor (Lars Fruergaard Jørgensen, CEO da
Novo Nordisk) que veio fazer investimento de R$ 6,4 bilhões acredita
que esse país tem todas essas condições para fazer isso. PÁGINA 2
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Centrão avalia
que projeto 
da anistia não
deve avançar 

CÂMARA

Líderes e integrantes do Cen-
trão na Câmara dos Deputados
dizem não crer que o projeto de
lei da anistia aos presos do 8 de
Janeiro deve avançar na Casa
mesmo após uma manifestação
que levou dezenas de milhares
de pessoas às ruas no domingo,
em SP. Na visão desses parla-
mentares, o ato demonstrou que
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) ainda tem força e capital po-
lítico ao reunir sete governado-
res, além de deputados e senado-
res, mas que deu "um tiro no pé"
ao permitir o pastor Silas Mala-
faia fazer críticas ao presidente
da Câmara, Hugo Motta). Pesa
também, na leitura de líderes,
que fazer a anistia avançar em-
poderaria ainda mais o PL, parti-
do que já tem a maior bancada
da Câmara. PÁGINA 5

Defesas civis
vistoriam locais
de enchentes 
em Petrópolis

TEMPORAL

Técnicos da Secretaria Nacio-
nal de Defesa Civil e da Defesa
Civil de Petrópolis, na região ser-
rana do Rio de Janeiro, vistoria-
ram ontem os principais locais
atingidos pelo temporal do fim
de semana. A vista acontece
após o reconhecimento do go-
verno federal da situação de
emergência decretada pela pre-
feitura no sábado passado. “As
primeiras ações foram o atendi-
mento às famílias. Depois, a lim-
peza e desobstrução das vias
atingidas pelas chuvas, para res-
tabelecimento da normalidade
da cidade. Agora, iniciamos a
etapa de elaboração de projetos
para a realização das obras e
contamos com o apoio do gover-
no federal para a realização des-
sas intervenções”, disse o prefei-
to Hingo Hammes. PÁGINA 6
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Mercado de
seguros no
Brasil tem

potencial de
crescimento

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(08/04) 0,1694%
Poupança 
(08/04) 0,6702%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 569,85
EURO Comercial
Compra: 6,4503 Venda: 6,4509

EURO turismo 
Compra: 6,5639 Venda: 6,7439
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8877 +1,90%
DÓLAR comercial
Compra: 5,9100 Venda: 5,9106
DÓLAR turismo
Compra: 5,9752 Venda: 6,1552

COGNA ON ON ATZ NM 2,03 −1,46 −0,03

HAPVIDA ON NM 2,06 −3,29 −0,07

PETROBRAS PN N2 33,18 −3,97 −1,37

MAGAZINE LUIZA ON NM 10,14 −6,37 −0,69

ITAUSA PN N1 9,40 +0,64 +0,06

PARANAPANEMAON NM 1,95 +30,00 +0,45

ARMAC ON NM 4,230 +6,02 +0,240

ALFA HOLDINGPNB 4,00 +5,26 +0,20

MRS LOGISTICA 29,00 +5,07 +1,40

BTGP BANCO ON N2 17,76 +4,59 +0,78

ALLIAR ON NM 6,15 −18,00 −1,35

MONT ARANHA ON 226,00 −13,07 −33,98

OI ON N1 0,80 −12,09 −0,11

BRB BANCO ON 9,60 −11,93 −1,30

OSX BRASIL ON NM 2,85 −10,09 −0,32

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.965,6 -0,91

S&P 500 5.062,25 -0,23

NASDAQ Composite 15.603,262 +0,10

Nasdaq 100 17.430,682 +0,19

Euronext 100 1.370,36 -4,58

CAC 40 6.927,12 -4,78

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,31% / 125.588,09 / -1.667,91 / Volume: 30.519.917.413 / Negócios: 5.174.710
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Economia

Bolsa cai com crise
sobre tarifas dos EUA;
dólar avança 1,3%
CAROLINE ARAGAKI/AE

O desconforto com a políti-
ca tarifária dos Estados Unidos
continuou no período da tarde
desta segunda-feira, respalda-
do tanto pela tese de que traria
consequências nocivas para a
economia global quanto pelo
alto grau de incerteza que ain-
da permeia o assunto. Investi-
dores comentam que o merca-
do parece estar "à deriva" e ne-
gociando em torno de ruídos,
sendo que por ora a aversão a
risco predominou e a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) caiu pelo terceiro pregão
consecutivo.

Segunda ação com mais pe-
so na carteira teórica, Petro-
bras fechou em queda de
5,57% (ON) e 3,97% (PN).

A estatal perdeu R$ 23 bi-
lhões em valor de mercado
com a queda do barril de pe-
tróleo e após notícia da CNN
Brasil de que Silveira teria
apresentado à Petrobras argu-
mentos para reduzir o preço
dos combustíveis, em especial
do diesel, jogando novamente
luz ao risco de interferência do
governo na companhia.

O principal Índice Bovespa

(Ibovespa) fechou em queda
de 1,31%, aos 125 588,09 pon-
tos, após grande volatilidade:
mínima aos 123.876,24 pontos
(-2,66%) e máxima aos
128.410,57 pontos (+0,91%). O
giro financeiro foi acima da
média, a R$ 43,7 bilhões.

DÓLAR 
O dólar avançou com força

pelo segundo pregão consecu-
tivo no mercado local ontem, e
fechou acima de R$ 5,90 pela
primeira vez desde fins de fe-
vereiro. O dia foi marcado por
nova rodada de fortalecimen-
to da moeda norte-americana
no exterior, em especial na
comparação com divisas
emergentes, diante de sinais
de acirramento da guerra co-
mercial.

Após rondar os R$ 5,90 na
reta final dos negócios, o dólar
à vista encerrou o dia em alta
de 1,3%, cotado a R$ 5,9106 -
maior valor de fechamento
desde 28 de fevereiro (R$
5,9163). A divisa acumula va-
lorização de 3,6% nos cinco
primeiros pregões de abril. As
perdas do dólar no ano, que
chegaram a superar 8%, agora
estão em 4,36%.

Terça-feira, 8 de abril de 2025
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Farmacêutica anuncia a Lula
investimento de R$ 6,4 bilhões
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, ontem, que o

Brasil tem todas as condições
para atrair empresas que dese-
jam se instalar ou fazer novos
investimentos no país, ofere-
cendo estabilidade política, jurí-
dica e econômica. “O governo
apenas cria oportunidade”, dis-
se durante evento de anúncio da
expansão da farmacêutica dina-
marquesa Novo Nordisk, em
Montes Claros, Minas Gerais.  

Lula citou ainda a estabilida-
de social e a previsibilidade so-
bre o mercado e lembrou que o
Sistema Único de Saúde (SUS) é
um grande cliente do setor far-
macêutico.

“Esse senhor (Lars Fruer-
gaard Jørgensen, CEO da Novo
Nordisk) que veio fazer investi-
mento de R$ 6,4 bilhões acredita
que esse país tem todas essas
condições para fazer isso. E
além disso, esse país é o único
com mais de 100 milhões de ha-

bitantes que tem uma coisa cha-
mada SUS (Sistema Único de
Saúde), que é o mais importante
programa de saúde que tem um
país do mundo. E é o maior
comprador de remédio. Então, é
por isso que eles estão aqui”,
afirmou Lula.

A ampliação da planta indus-
trial da Novo Nordisk, fabricante
do Ozempic, visa aumentar a ca-
pacidade de produção de trata-
mentos injetáveis para pessoas
com obesidade, diabetes e ou-
tras doenças crônicas graves. Os
investimentos chegam a R$ 6,4
bilhões.

“É o maior investimento indi-
vidual de uma empresa privada
farmacêutica na história do Bra-
sil”, destacou Lula.

O presidente ainda citou ou-
tras ações da empresa, como as
políticas de diversidade que ga-
rantem empregos para mulhe-
res, negros, pessoas com defi-
ciência e LGBTQIA+.

O projeto da ampliação pre-
tende aumentar significativa-
mente a capacidade da unidade

em Montes Claros com a adição
de novos processos de produção
asséptica, um armazém e um
novo laboratório de controle de
qualidade, atendendo a diversos
formatos de produtos, com tec-
nologia avançada. As obras de
construção já começaram e de-
vem ser concluídas em 2028.

A empresa é importante for-
necedora de insulina e medica-
mentos para o tratamento de
hemofilia para o SUS e, atual-
mente, gera 2,65 mil empregos
diretos e indiretos na cidade mi-
neira. Mais 600 novos empregos
diretos devem ser gerados com a
expansão.

A Novo Nordisk tem unida-
des de produção em países co-
mo Dinamarca, Estados Unidos,
França, China e Bélgica. Os me-
dicamentos são produzidos nes-
ses locais e, em seguida, distri-
buídos para pacientes ao redor
do mundo, atendendo mais de
70 países. Isso inclui a produção
de quase metade da insulina
mundial. No Brasil, desde 1990,
a empresa tem escritório admi-

nistrativo em São Paulo (SP) e a
unidade de produção em Mon-
tes Claros.

VACINA CONTRA GRIPE
Durante o evento, o presi-

dente Lula e o vice-presidente
Geraldo Alckmin receberam do-
se da vacina contra a gripe. A
campanha nacional de vacina-
ção começou ontem.

A meta é imunizar 90% dos
chamados grupos prioritários,
que incluem crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos, idosos
– como Lula e Alckmin - e ges-
tantes. Em 2024, a cobertura va-
cinal contra a gripe entre os pú-
blicos prioritários foi de 48,89%
na Região Norte e 55,19% nas
demais regiões.

De acordo com o Ministério
da Saúde, o imunizante distri-
buído na rede pública protege
contra um total de três vírus do
tipo influenza. Ainda segundo a
pasta, a vacina contra a gripe é
capaz de evitar entre 60% e 70%
dos casos graves e dos óbitos re-
lacionados à doença.

MERCADOS

Aço e alumínio exportados aos EUA
são quase 40% de total vendido
AMANDA PUPO/AE

As exportações brasileiras de
aço e alumínio aos Estados Uni-
dos no ano passado foram respon-
sáveis por 39,4% de tudo o que o
Brasil vendeu desse segmento ao
mundo em 2024. No setor auto-
motivo, a participação dos embar-
ques aos americanos foi menor,
de 12,4%. Os números foram cal-
culados pelo Grupo Estado a par-
tir de levantamento divulgado on-
tem, pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) sobre os produ-
tos da pauta exportadora que são
afetados por uma tarifa de 25%

imposta por Donald Trump. As
duas áreas somaram exportações
de US$ 6,973 bilhões aos Estados
Unidos no ano passado.

A maior parte desse valor é do
aço. O Brasil é um grande exporta-
dor do produto semiacabado aos
americanos. Foram US$ 4,138 bi-
lhões em 2024, de um total de US$
7,642 bilhões em aço vendido ao
mundo todo. O embarque de alu-
mínio é menos significativo. Fo-
ram US$ 267 milhões no ano pas-
sado aos EUA, e US$ 1,587 bilhão
para todos os países que com-
pram o produto brasileiro. Nos
demais produtos de aço e alumí-
nio atingidos, foram US$ 881 mi-

lhões em 2024. No que foi exporta-
do de aço e alumínio neste ano,
até março, a participação das ven-
das aos americanos é ainda maior
que a do ano passado. Os embar-
ques aos EUA foram responsáveis
por 47,5% do que o Brasil exportou
nos três primeiros meses de 2025.

Na semana passada, o presi-
dente executivo do Instituto Aço
Brasil, Marco Polo de Mello Lopes,
avaliou que, ao não acumular so-
bre o aço a tarifa linear de 10% im-
posta pelo governo norte-ameri-
cano ao Brasil, a indústria siderúr-
gica local tem condições de man-
ter suas exportações aos Estados
Unidos.

2024

BNDES, Butantan e Finep investirão
R$ 200 milhões em startups de saúde
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Três instituições públicas de
referência vão investir pelo me-
nos R$ 200 milhões em micro,
pequenas e médias empresas
inovadoras na área de saúde. A
parceria foi anunciada ontem
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES), a Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep) e a Fun-
dação Butantan, responsável
pela gestão de recursos do Insti-
tuto Butantan.  

O esforço conjunto será para
a criação de um Fundo de Inves-
timento em Participação (FIP)
que vai mirar em startups, em-
presas com potencial de inova-
ção e grande uso de tecnologia.
A intenção é o fortalecimento e
adensamento tecnológico do
ecossistema de inovação do
Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde no Brasil, que faz
parte da Nova Indústria Brasil

(NIB), política de fomento in-
dustrial do governo federal.

Com o investimento, as três
instituições buscam fortalecer a
cadeia de suprimentos do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Um
edital de chamada pública foi
lançado para a seleção do gestor
e a estruturação do fundo de in-
vestimento.

APORTES
O BNDES, banco público de

fomento ligado ao Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
deve aportar de R$ 50 milhões a
R$ 125 milhões no FIP. O inves-
timento será por meio da
BNDES Participações S.A.
(BNDESPar), subsidiária que
atua como sócia em empresas.

A Finep, empresa pública li-
gada ao Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTI), destinará até
R$ 60 milhões ao FIP.

O Butantan ─maior produ-

tor de vacinas e soros da Améri-
ca Latina ─ é ligado ao governo
de São Paulo e aportará ao me-
nos R$ 50 milhões.

O fundo poderá contar ainda
com mais investidores interes-
sados no setor. De acordo com o
BNDES, a criação do FIP é uma
forma de levar recursos a micro,
pequenas e médias empresas
que, “costumeiramente, têm
acesso mais restrito a capital de
risco”.

Ainda de acordo como ban-
co de fomento, por serem geri-
dos por gestores especializa-
dos, os FIPs podem contribuir
para o crescimento sustentável
dessas companhias por meio
do fortalecimento das estrutu-
ras de governança corporativa e
introdução de melhores práti-
cas de gestão.

PARCERIA
O presidente do BNDES,

Aloizio Mercadante, afirma que
o investimento incentiva proje-

tos de inovação, ciência e tecno-
logia, “transformando o resulta-
do de pesquisas desenvolvidas
no país em produtos e serviços
que beneficiem a população
brasileira e fortaleçam o Sistema
Único de Saúde”.

Mercadante acrescenta que a
iniciativa possibilita o desenvol-
vimento de medicamentos, va-
cinas, dispositivos para saúde e
soluções para pessoas com defi-
ciência.

O  d i r e t o r  e x e c u t i v o  d a
Fundação Butantan, Saulo Si-
m o n i  N a c i f ,  a f i r m o u  q u e  a
parceria demonstra que a ins-
tituição se firma “como polo
importante para o desenvol-
vimento e incentivo à inova-
ção no Brasil”.

Já o presidente da Finep, Cel-
so Pansera, destaca que “a par-
ceria com o BNDES e o Butantan
fortalece ainda mais o adensa-
mento tecnológico do ecossiste-
ma de inovação do complexo da
saúde no Brasil”.

ESFORÇO CONJUNTO

STF: teto de gasto 
não se aplica à 
receita do Judiciário

MAIORIA DECIDE

A maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF) votou por excluir do teto
de gastos do novo arcabouço
fiscal as receitas próprias dos
tribunais e demais órgãos do
Judiciário - como as custas
processuais e os emolumen-
tos, entre outras fontes.  

A corrente majoritária en-
tendeu que o gasto feito com
essas receitas não está sujeito a
limitações se o dinheiro for
aplicado no custeio dos servi-
ços das atividades específicas
do Poder Judiciário.

Votaram assim o relator,
ministro Alexandre de Moraes
(foto), e os ministros Dias Tof-
foli, Edson Fachin, Luís Rober-
to Barroso, Cristiano Zanin e
Gilmar Mendes, que havia pe-
dido vista do processo em fe-
vereiro. O tema é julgado no
plenário virtual e os demais
ministros têm até a próxima
sexta-feira para votar.

Em seu voto, Moraes escre-
veu ser essa a “solução que
prestigia” a autonomia orça-
mentária do Judiciário. A ex-
clusão das receitas próprias do
Judiciário “não afeta o com-
prometimento institucional
no esforço de recuperação da
higidez fiscal”, assegurou o
ministro.

“É que as receitas prove-
nientes da União e conforma-
das pelo orçamento público
continuarão a ser regidas pelo
teto do regime fiscal sustentá-
vel. Subtrai-se dele somente
aquilo que o Poder Judiciário
‘angaria sponte propria’ (por
vontade própria)”, acrescen-
tou Moraes. 

O arcabouço fiscal atual, em
vigor desde 2023, impõe um li-
mite de 0,6% a 2,5% para o
crescimento das despesas pri-
márias da União, o que inclui

os orçamentos globais dos
Três Poderes. Pela regra geral,
os gastos de um ano só podem
crescer 70% do que tiver cres-
cido da arrecadação fiscal do
ano anterior.

Em manifestação ao Supre-
mo, o Legislativo e o Executivo
enfatizaram que a legislação
sobre o arcabouço fiscal foi
aprovada e sancionada tendo
em vista o esforço de cada po-
der para o controle da dívida
pública, o que inclui as recei-
tas do Judiciário, que devem
ser submetidas ao novo teto.

Para a maioria dos minis-
tros do Supremo, contudo, li-
mitar os gastos do Judiciário
com o dinheiro que ele pró-
prio arrecada é inconstitucio-
nal, por violar a divisão dos
Poderes.

A ação direta de inconstitu-
cionalidade sobre o tema (ADI
7641) foi aberta pela Associa-
ção dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB). A entidade recla-
mou que a legislação deveria
ter dado aos tribunais o mes-
mo tratamento conferido a
instituições como as universi-
dade e empresas públicas, que
tiveram permissão para gastar
além do teto se o dinheiro vier
de receitas próprias.

No caso do setor automotivo, o
Brasil vende proporcionalmente
poucos veículos aos americanos.
No que foi exportado nesse seg-
mento, a maior parte é de produ-
tos da cadeia, como autopeças.
Desse grupo, foram vendidos US$
1,680 bilhão no ano passado, con-
tra US$ 6,9 milhões em veículos
exportados aos Estados Unidos

Os dados foram levantados pe-
la Secretaria de Comércio Exterior
do MDIC, numa seleção de pro-
dutos gerada a partir da lista divul-
gada pelos estados Unidos divul-
gada em 05 de março, no caso de
aço e alumínio, e em 2 de abril pa-
ra o setor automotivo.

"Ressaltamos, no entanto, que
a lista divulgada pelos Estados
Unidos apresenta um nível de
complexidade elevado, e os códi-
gos tarifários utilizados podem
não ter equivalência exata com a
Nomenclatura Comum do Mer-
cosul (NCM). 

ROSINEI COUTINHO/STF
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lMercado de seguros no Brasil tem

potencial de crescimento, mas enfrenta
desafios para ampliar acesso, diz Susep
Apesar do crescimento anual do setor, apenas 20% dos brasileiros possuem
seguro; órgão regulador destaca iniciativas para inclusão e inovação

POR BÁRBARA SOUZA

Omercado de seguros no Brasil registra
crescimento expressivo ano após ano,
mas ainda está longe de atingir seu

potencial máximo. De acordo com a Superin-
tendência de Seguros Privados (Susep), em
entrevista ao Diário do Acionista, apenas 20%
da população brasileira possui algum tipo de
cobertura de seguro, indicando um vasto
campo de expansão. No entanto, o acesso a
esses produtos ainda enfrenta barreiras estru-
turais e culturais, como falta de educação fi-
nanceira, linguagem técnica nos contratos e
altos custos, que limitam a inclusão de popu-
lações de baixa renda.

Em entrevista, a Susep destacou que um de
seus principais desafios é ampliar o acesso aos
seguros sem comprometer a qualidade dos
serviços. Entre as iniciativas para alcançar es-
se objetivo está o Sandbox Regulatório, am-
biente que permite testes de inovações no se-
tor com flexibilização temporária de regras. "A
Susep atua como fomentadora da concorrên-
cia e do próprio mercado, incentivando solu-
ções que tornem os seguros mais acessíveis e
eficientes", afirmou o órgão.

Inovações e inclusão 
no mercado segurador

Dentro do Sandbox, as seguradoras têm ex-
perimentado tecnologias como Inteligência
Artificial (IA) para agilizar processos de sinis-
tro e pagamento de indenizações em segun-
dos. Outras inovações incluem:

Telemática: uso de dados de direção para•
recompensar motoristas conscientes;
Jornadas 100% digitais, com contratos•
simplificados e linguagem mais acessível;
Produtos inclusivos, voltados para públi-•
cos tradicionalmente excluídos pelas se-
guradoras convencionais.

Além disso, a Susep criou, no segundo se-
mestre de 2024, o Grupo de Trabalho “Políti-
ca Nacional de Acesso ao Seguro”, com o ob-
jetivo de propor melhorias regulatórias e es-
tratégias para ampliar a inclusão no setor.

Barreiras culturais e econômicas
A Susep ressaltou que a falta de educação

financeira é um dos principais obstáculos pa-
ra a popularização dos seguros no país.
"Os contratos costumam ser complexos,
o que dificulta a compreensão do consu-
midor e aumenta sua vulnerabilidade",
explicou. Além disso, muitos produtos
não atendem às necessidades de grupos
sub-representados, como populações
de baixa renda ou com perfis de risco
considerados altos pelas seguradoras
tradicionais.

"O alto custo dos seguros também os
torna inacessíveis para uma parcela sig-
nificativa da população", acrescentou a
Susep. "É urgente tornar o setor mais in-
clusivo, transparente e adaptado à reali-
dade dos brasileiros."

Caminhos para o futuro
Para superar esses desafios, a Susep

aposta em uma combinação de regulação in-
teligente, inovação tecnológica e políticas
de inclusão. O Sandbox e o Grupo de Traba-
lho são passos nessa direção, mas o órgão re-
conhece que ainda há um longo caminho a
percorrer.

"O Brasil tem um mercado segurador em
expansão, mas precisamos garantir que esse
crescimento seja acompanhado de maior
acesso e confiança por parte da população",
concluiu a Susep.

Enquanto isso, seguradoras, reguladores e
sociedade civil seguem em busca de soluções
que democratizem os seguros, transforman-
do-os em uma ferramenta de proteção finan-
ceira para todos os brasileiros.

PEXELS
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Roubo de celular:
quadrilha monitorava
ruas e escolhia vítimas

REGIÃO DE PINHEIROS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Civil prendeu dois
homens, no domingo passa-
do, suspeitos de integrar uma
quadrilha especializada em
roubos de celulares na região
de Pinheiros, na zona oeste de
São Paulo. De acordo com as
investigações, os criminosos
utilizavam dois veículos para
monitorar os arredores e esco-
lher as possíveis vítimas. Ou-
tros três integrantes foram
identificados e são procura-
dos. Os detidos não tiveram os
nomes divulgados.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-
SP), agentes da Central Espe-
cializada de Repressão a Cri-
mes e Ocorrências Diversas
(Cerco), da 3ª Seccional de Po-
lícia, realizaram uma campa-
na no local onde os crimino-
sos atuavam. Durante a ação,
conseguiram prender dois in-
tegrantes da quadrilha que es-
tavam em um dos veículos
usados nos assaltos.

Com base nas investiga-
ções, os policiais identifica-
ram o modus operandi da
quadrilha que utilizava um
carro e uma moto para moni-
torar a região. Parte dos crimi-
nosos desembarcava para co-
meter os crimes, enquanto os
veículos de apoio permane-
ciam estacionados nas proxi-
midades. Os membros da qua-
drilha faziam chamadas tele-
fônicas em grupo para combi-
nar os assaltos. Depois, os la-
drões retornavam para os veí-
culos de apoio.

Os detidos foram autuados
em flagrante por associação
criminosa e resistência à pri-
são. Os outros três suspeitos
que já foram identificados ti-
veram a prisão temporária de-
cretada e são procurados. Se-
gundo a SSP, as investigações
prosseguem para apurar ou-
tros roubos cometidos pela
quadrilha.

VIOLÊNCIA EM ALTA 
Dados da Secretaria de Se-

gurança Pública mostram que,
em janeiro de 2025, houve um
aumento de 20% dos roubos

em Pinheiros, um dos bairros
mais visados pelos criminosos
que se passam por falsos en-
tregadores, em relação ao
mesmo mês no ano passado.

Foram 271 registros de as-
saltos em Pinheiros em janeiro
de 2025, ante 225 no mesmo
mês do ano passado. A alta, a
maior entre os bairros com
mais roubos, colocou o distri-
to como o segundo com mais
assaltos em janeiro, atrás ape-
nas do Campo Limpo, na zona
sul, com 309 ocorrências.
Abaixo, aparecem Capão Re-
dondo (269), também na zona
sul, além de Campos Elíseos
(235) e Sé (226), no centro.

No dia 7 de março, um ho-
mem de 55 anos foi baleado ao
resistir a entregar o celular a
um assaltante que o abordou
no interior de uma padaria.
No dia seguinte, um homem
de 55 anos foi baleado durante
um assalto dentro de uma pa-
daria na rua Simão Álvares.

Um homem de 41 anos que
também estava na padaria te-
ve o celular levado por um ra-
paz armado. O suspeito que
atirou contra a vítima foi preso
no último dia 24. Um menor
de 14 anos foi apreendido.

Em janeiro, um jovem foi
baleado e morto em Pinheiros
durante um roubo de celular.
Vitor Rocha e Silva tinha 23
anos, era de Uberlândia, Minas
Gerais, e estava em São Paulo a
passeio com o namorado. O
crime aconteceu na Rua Joa-
quim Antunes, uma das mais
visadas por assaltantes.

O Radar da Criminalidade,
plataforma do Estadão que
mapeia roubos e furtos na ca-
pital paulista, com base em
dados da SSP, aponta 33 cri-
mes na rua Capote Valente e
em suas proximidades em ja-
neiro deste ano, uma alta de
6,5% em relação a 2024.

Questiona, a SSP disse que
"intensificou suas ações de en-
frentamento à criminalidade,
com foco especial nos crimes
violentos, investindo em tec-
nologia e reforçando as equi-
pes de patrulhamento com ba-
se nas estatísticas e nas de-
núncias da população".

TRANSPORTE

SP inicia obras de extensão
da Linha 4-Amarela do Metrô 
GIOVANNA CASTRO/AE

F
oram iniciadas ontem, as
obras de extensão da Li-
nha 4-Amarela de metrô

até Taboão da Serra, na zona oes-
te da região metropolitana de São
Paulo. O governo do estado fez
um contrato aditivo com a Via-
Quatro, concessionária da linha,
para duas novas estações após a
Vila Sônia: Chácara Jockey e Ta-
boão da Serra. A linha será a pri-
meira de metrô a transbordar os
limites da cidade de São Paulo.

A previsão inicial para início
das obras era dezembro de 2024,
mas a data foi adiada para este 7
de abril. A entrega deve ocorrer
em 2028. O investimento é de R$
3,4 bilhões para um trecho de
3,3 quilômetros. A estimativa do
governo do Estado é de que 110
mil pessoas sejam beneficiadas
diariamente pela extensão.

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) partici-
pou do início das obras de de-
molição e chegou a pilotar um
dos tratores.

AS NOVAS ESTAÇÕES:
- A estação Chácara Jockey fi-

cará no cruzamento da Avenida
Professor Francisco Morato com
a Avenida Monsenhor Manfre-
do Leite, na Vila Sônia;

- A estação Taboão da Serra
será construída no antigo terre-
no da concessionária Sorana
Sul, da Volkswagen, na Rodovia
Régis Bittencourt, onde também
será instalado o novo centro ad-
ministrativo da prefeitura de Ta-
boão.

Atualmente, a Linha 4-Ama-

rela já conta com 12 quilôme-
tros, com 11 estações entre a
Luz, no centro da capital, e a Vila
Sônia, na zona oeste. A expecta-
tiva é que a ampliação alivie o
trânsito nas rodovias Raposo
Tavares e Régis Bittencourt, na
Grande São Paulo.

A expansão da linha era uma
promessa de campanha do go-
vernador paulista, Tarcísio de
Freitas (Republicanos). Ele este-
ve na manhã desta segunda em
Taboão da Serra para o lança-
mento das obras.

SP vai construir proteção 
para conter avanço do mar

Governo de São Paulo irá
construir uma proteção de 200
metros de extensão ao longo da
estrada de Barra do Una, no lito-
ral sul do estado, para conter o
avanço do mar na Reserva de
Desenvolvimento Sustentável
(RDS). A primeira ação será con-
duzida pela Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado de São Paulo
(Semil), por meio da SP Águas, e
consiste na construção de uma
barreira de enroncamento — o
posicionamento de pedras de
grandes dimensões, de até 3 me-
tros de altura — para proteger os
moradores e a estrada.

A erosão costeira é um fenô-
meno natural que ocorre nas
áreas costeiro-marinhas, tam-
bém afetando o litoral sul do es-
tado de São Paulo. O avanço do
mar provoca a perda de áreas de
praia, impacta a vegetação de
restinga e ameaça casas e edifi-
cações próximas. Segundo pes-
quisadores, as causas da erosão
costeira em Barra do Una tive-
ram como fator principal a mi-
gração da desembocadura do
Rio Una do Prelado para o norte,
lembrando que barras de rios
são dinâmicas e estão em cons-
tante mudança. Além disso, a
ocorrência de eventos climáti-

cos extremos nos últimos anos
tem intensificado o processo
erosivo em um trecho da praia.

A secretária estadual de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, Natália Resende, esteve
no local na sexta-feira passada,
acompanhada por técnicos da
SP Águas, Fundação Florestal,
Defesa Civil e Prefeitura de Pe-
ruíbe, para acompanhar de per-
to os trabalhos e ouvir as de-
mandas da comunidade tradi-
cional.

“A escuta ativa da comunida-
de é essencial para que as solu-
ções sejam eficazes, respeitosas
e sustentáveis. Estamos atuando

BARRA DO UNA

Secretário que ameaçou
deputada faz acordo
para se livra de ação

SANTOS

RAYSSA MOTTA/AE

O secretário municipal de
Cultura de Santos, no litoral de
São Paulo, Rafael Leal, assinou
um acordo de transação penal
com o Ministério Público do
Estado para escapar de um
processo criminal por ameaçar
a deputada federal Rosana Val-
le (PL-SP). Ele se comprome-
teu a pagar uma multa no valor
de dois salários mínimos (R$
3.036) para arquivar o caso.

O Estadão pediu manifesta-
ção de Rafael Leal por meio
das assessorias de imprensa da
prefeitura e da Secretaria de
Cultura.

O acordo foi homologado
no dia 24 de fevereiro pela juí-
za Renata Sanchez Gusmão,
da Vara Criminal de Santos. O
dinheiro foi depositado em
uma conta judicial no dia 21 de
março e será destinado a uma
instituição de caridade cre-
denciada no Tribunal de Justi-
ça de São Paulo.

A deputada alega que foi
ameaçada depois de anunciar
sua pré-candidatura à Prefei-
tura de Santos. Ela foi derrota-

da no segundo turno por Rogé-
rio Santos (Republicanos),
prefeito reeleito em 2024.

Segundo o boletim de ocor-
rência registrado no 3º Distrito
Policial de Santos, Rosana foi
abordada por Leal no Carnaval
do ano passado, em um cama-
rote na Passarela Drauzio da
Cruz, onde ocorriam os desfi-
les das escolas de samba de
Santos.

"Ô, folgadinha, nós vamos
te amassar. Vamos te destruir.
Vamos passar por cima de vo-
cê com um trator. Toma cuida-
do", teria dito o secretário, se-
gundo a deputada.

A transação penal permite o
arquivamento de um processo
por meio da antecipação da
pena. O instrumento só é uma
opção para crimes com penas
de até dois anos e para réus
primários e com bons antece-
dentes. Não há admissão de
culpa.

Em nota, a deputada criti-
cou o acordo. "Lamento o fato
de ele, que claramente quis me
intimidar, ainda ter a opção de
pagar multa para por fim ao
processo".

Maior ponte de São Paulo 
passa por obras de ampliação

A maior ponte do estado de
São Paulo passa por obras de du-
plicação que vão demandar téc-
nicas especiais de construção e
grandes quantidades de mate-
rial, incluindo 4 mil toneladas de
aço e 5 mil caminhões de con-
creto. A intervenção é executada
pela Entrevias, concessionária
da via, com o apoio do Governo
de São Paulo, desde janeiro. 

A Ponte Engenheiro Gilberto
Paim Pamplona tem 2,4 quilô-
metros de extensão. Ela passa
pelo Rio Tietê e liga as cidades
de Novo Horizonte e Pongaí. Ao
todo, a rodovia SP-333, onde a
ponte se situa, receberá 52,4
quilômetros em duplicação. A
nova ponte terá duas faixas de
rolamento e as obras serão en-
tregues em agosto de 2026.

A Entrevias Concessionária
de Rodovias executa a duplica-
ção ao lado da estrutura atual da

ponte, no sentido leste da SP-
333 – Rodovia Dr. Mário Gentil,
entre os quilômetros 229,960 e
232,400. O investimento é de R$
353,9 milhões. A nova ponte terá
duas faixas de rolamento e a
ponte existente receberá melho-
rias e será adequada para a pas-
sagem de pedestres, com ilumi-
nação para oferecer mais segu-
rança.

As intervenções incluem a
instalação de 124 estacas, sendo
112 dentro do rio, garantindo es-
tabilidade e segurança. A cons-
trução da nova ponte usa vigas
pré-moldadas de concreto e
contará com uma estrutura para
garantir a manutenção da nave-
gação na Hidrovia Tietê-Paraná.
A obra demandará quase 4 mil
mil toneladas de aço e cinco mil
caminhões de concreto.

Para a execução do projeto,
são utilizadas balsas e embarca-

ções de apoio. Todos os equipa-
mentos necessários para a obra
– como o guindaste com martelo
de cravação de tubos – ficam
nessa estrutura de apoio. As bal-
sas são posicionadas no local
exato para cravação dos tubos,
também chamados de “camisas
metálicas”, que servirão de for-
ma para execução das estacas.
Após a cravação, é feita a limpe-
za das camisas e inserção da
“gaiola” de armação e a concre-
tagem de baixo para cima, ex-
pulsando a água ali contida. 

O pacote de obras, que cor-
responde à duplicação da SP-
333 como um todo, vai impulsio-
nar o desenvolvimento regional,
facilitar o escoamento da produ-
ção industrial e agrícola e pro-
porcionar mais segurança, mo-
bilidade e fluidez ao trânsito. To-
da a obra vai gerar mais de 1 mil
empregos diretos e indiretos.

CUIDADO AMBIENTAL
O material retirado de dentro

dos tubos, água e solo é lançado
em uma barcaça para a separa-
ção. Após a decantação, o solo é
levado para análise e encami-
nhado para o descarte em local
adequado, fora do leito do rio. 

Além disso, em outubro de
2024, a Entrevias, responsável
pelo empreendimento, iniciou
o trabalho de manejo da fauna
aquática nas duas cabeceiras
da ponte visando preservar es-
pécies. 

Os peixes são afastados das
obras.   Para isso, a área é dividi-
da em quadrantes, e cada um
deles é cercado com mantas es-
peciais para impedir que os ani-
mais entrem ou saiam. O isola-
mento é feito em etapas, qua-
drante por quadrante, por toda a
margem do rio onde a obra será
realizada.

DUPLICAÇÃO

MEC aprova curso de graduação 
em Medicina do Sírio-Libanês
GIOVANNA CASTRO/AE

O Ministério da Educação
(MEC) aprovou a criação do
curso de bacharelado em Medi-
cina pela Faculdade Sírio-Liba-
nês. A decisão, publicada on-
tem, no Diário Oficial da
União, autoriza a instituição a
oferecer 100 vagas anuais, com
aulas no câmpus da Rua Marti-
niano de Carvalho, na Bela Vis-
ta, centro de São Paulo, onde fi-
ca o hospital.

As inscrições serão abertas
ainda este mês, segundo a asses-
soria de imprensa do Sírio-Liba-
nês, com 10% das vagas destina-

das a bolsas de estudos inte-
grais. A mensalidade custará R$
12,4 mil e primeira turma deve
ingressar no segundo semestre
de 2025. Interessados já podem
registrar a intenção de fazer a
graduação

"Estamos orgulhosos e con-
fiantes em multiplicar nosso
jei to  único de ser  e  cuidar,
preparando médicos capazes
de transformar desafios em
oportunidades para propor-
cionar uma vida mais plena e
digna", diz Denise Jafet, presi-
dente do Sírio-Libanês. "Apro-
vado com nota máxima pelo
MEC e com corpo docente al-

tamente quali f icado,  nosso
curso traduz o propósito insti-
tucional de promover saúde
de qualidade."

A Faculdade Sírio-Libanês é
mantida pela Sociedade Benefi-
cente de Senhoras - Hospital Sí-
rio-Libanês e foi criada em 2023.
Atualmente, já oferece cursos de
Biomedicina, Psicologia, Enfer-
magem e Fisioterapia.

O novo curso de Medicina te-
rá uma grade curricular que in-
tegra teoria e prática desde o
primeiro semestre, segundo a
instituição. Além da formação
médica, o conteúdo deve ter te-
mas como empreendedorismo,

gestão, pesquisa, inovação, pen-
samento computacional, expe-
riência do paciente e mindful-
ness.

"Os alunos terão acesso à es-
trutura do Hospital Sírio-Liba-
nês, referência internacional em
excelência médica, e à experiên-
cia no atendimento em saúde
pública, atuando em hospitais
do SUS. A formação inclui ativi-
dades no Hospital Regional Rota
dos Bandeirantes, em Barueri,
gerido pelo Instituto de Respon-
sabilidade Social Sírio-Libanês
(IRSSL), parceiro do Governo do
Estado de São Paulo na gestão
dessa unidade."

EDUCAÇÃO
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com agilidade e responsabilida-
de, protegendo tanto o meio
ambiente quanto o modo de vi-
da das famílias que vivem aqui”,
afirmou a secretária Natália Re-
sende.

Além disso, em Barra do Una,
são estudadas as melhores me-
didas para restaurar a condição
natural de escoamento do Rio
Una, que foi alterado pelas mu-
danças climáticas. A Fundação
Florestal oferece todo apoio à
comunidade tradicional e, após
as intervenções, irá promover a
restauração da restinga. A Pre-
feitura de Peruíbe alocou mate-
riais rígidos para conter o avan-
ço do mar e continuará com a
manutenção da estrutura do lo-
cal. A Defesa Civil fará o monito-
ramento constante da situação. 

A obra integra o Plano de
Adaptação e Resiliência Climá-
tica da Semil, que prevê ações
voltadas à proteção de zonas
costeiras.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: 

(21) 99122-4278
(11) 2655-1899



Lula e Alckmin se
vacinam contra a gripe
durante evento em MG

CAMPANHA

RAISA TOLEDO/AE

Para dar início à campanha
nacional de vacinação contra
a gripe ontem, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
o vice, Geraldo Alckmin (PSB),
se vacinaram durante inaugu-
ração de fábrica da farmacêu-
tica Novo Nordisk em Montes
Claros (MG).

Com a presença do perso-
nagem Zé Gotinha no palco,
Lula foi imunizado pela médi-
ca da Presidência da Repúbli-
ca, Ana Helena Germoglio, e
Alckmin pelo ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, que
também é médico.

Com idade de 79 e 72 anos,
respectivamente, os dois fazem
parte do público prioritário da
campanha, que compreende
crianças de seis meses a meno-
res de seis anos, gestantes e
idosos a partir de 60 anos.

A campanha será integrada
ao Calendário Nacional de Va-
cinação e inicia nesta segun-
da-feira nas regiões Nordeste,
Sul, Centro-Oeste e Sudeste.
No Norte, ocorrerá no segun-
do semestre do ano, período
de maior ocorrência da doen-
ça, segundo o Ministério da
Saúde (MS).

A previsão da pasta é que 35
milhões de doses de vacinas
contra a gripe sejam distribuí-
das nas quatro regiões até o
fim do mês de abril e 67,6 mi-
lhões de doses até o fim do pri-
meiro semestre. No segundo
semestre, serão distribuídas
5,9 milhões de doses para a re-
gião Norte.

O ministro da Saúde já afir-
mou à imprensa que a meta do
governo é imunizar 90% do
público prioritário. Para esse
grupo, as doses estarão dispo-
níveis o ano todo.

CÂMARA

Centrão avalia que projeto 
da anistia não deve avançar 
LEVY TELES E GUILHERME
CAETANO/AE

L
íderes e integrantes do
Centrão na Câmara dos
Deputados dizem não

crer que o projeto de lei da anis-
tia aos presos do 8 de Janeiro de-
ve avançar na Casa mesmo após
uma manifestação que levou
dezenas de milhares de pessoas
às ruas no domingo passado, em
São Paulo.

Na visão desses parlamenta-
res, o ato demonstrou que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
ainda tem força e capital político
ao reunir sete governadores,
além de deputados e senadores,
mas que deu "um tiro no pé" ao
permitir o pastor Silas Malafaia
fazer críticas ao presidente da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB).

Pesa também, na leitura de lí-
deres, que fazer a anistia avan-
çar empoderaria ainda mais o
PL, partido que já tem a maior
bancada da Câmara e que fatu-
rou algumas das principais co-
missões parlamentares, carre-
gadas de emendas em 2025.

Na Avenida Paulista, Mala-
faia disse que Motta envergonha

o "honrado povo da Paraíba" ao
não pautar a anistia no plenário
da Câmara. O pastor tem toma-
do para si a tarefa de atacar pos-
síveis aliados na empreitada pe-
la anistia, por vezes deixando
rusgas pelo caminho. Mês pas-
sado, Malafaia se irritou porque
o presidente do Republicanos,
partido de Motta, não defendeu
abertamente o PL da Anistia, e
disparou contra o dirigente
"Marcos Pereira, você é uma
vergonha", disse em vídeo.

Na conversa entre deputados
do Centrão mais presentes no
plenário, incluindo alguns de
baixo clero, é um erro atacar
Motta, uma vez que essa postura
dificulta o diálogo com ele e tam-
bém incomoda a maioria dos
parlamentares, que segundo al-
guns deles, apoia o presidente da
Casa. O paraibano teve 444 votos
dos 513 deputados da Casa.

Como mostrou o Estadão, os
líderes não descartam absoluta-
mente votar a anistia, mas acre-
ditam que esse não é o momen-
to para votar uma pauta que
provoca profundas divisões en-
quanto a prioridade deve ser a
pauta econômica.

A pedido de Motta, líderes

não assinaram o requerimento
de urgência pela anistia, o que
obriga o PL a procurar deputa-
dos um a um até alcançar o nú-
mero mínimo de 257 apoios para
poder protocolar o pedido. O re-
querimento de urgência é um
procedimento que acelera a tra-
mitação de uma proposta legis-
lativa e é a principal aposta do PL
para avançar a anistia na Casa.

A manifestação em São Paulo
foi maior do que a ocorrida no
Rio de Janeiro, aferem pesqui-
sas. Se Bolsonaro reuniu um pú-
blico estimado de 18,3 mil pes-
soas em Copacabana no mês
passado, desta vez 44,9 mil bol-
sonaristas foram ao coração da
capital paulista para ver o ex-
presidente, de acordo com le-
vantamento do Monitor do De-
bate Público do Meio Digital, da
Universidade de São Paulo
(USP).

Na manhã desta segunda-
feira, Motta defendeu "sensibili-
dade" em relação a eventual
"exagero" nas punições aos en-
volvidos nos atos golpistas do 8
de Janeiro. "(Defendo) a res-
ponsabilidade de, na solução
desse problema, não aumentar-
mos uma crise institucional que

nós estamos vivendo. É por isso
que eu conduzirei este tema
com a serenidade que ele re-
quer", afirmou.

TARCÍSIO 
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas, afirmou on-
tem, que tem conversado com o
presidente da Câmara, Hugo
Motta, para que a Câmara dos
Deputados dê andamento ao
projeto de lei que concede anis-
tia aos condenados pelos atos
golpistas de 8 de Janeiro de
2023. Na ocasião, os prédios dos
Três Poderes foram invadidos e
depredados, enquanto os mani-
festantes exigiam a derrubada
do governo e uma intervenção
militar.

"Conversei com Hugo Motta
na sexta-feira sobre isso. E vou
voltar a conversar com ele ago-
ra, após a manifestação. Acho
que é uma coisa que tem que
ser construída e podemos ter o
envolvimento de todos nesse
processo. Então, é um objetivo a
ser alcançado. Eu acho que a
manifestação foi uma manifes-
tação que dá impulso e dá força
para esse pleito de anistia", dis-
se Tarcísio.

Moraes multa Filipe
Martins em R$ 20 mil

POSTAGEM

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), multou em R$ 20
mil o ex-assessor de assuntos in-
ternacionais de Jair Bolsonaro,
Filipe Martins, um dos denun-
ciados pela trama golpista.  

A medida foi tomada após
Martins aparecer em um vídeo
publicado nas redes sociais pelo
advogado dele, Sebastião Coe-
lho. O ex-assessor de Bolsonaro
está proibido de usar as redes
sociais desde o ano passado,
quando deixou a prisão e pas-
sou a cumprir medidas cautela-
res.  Além da multa, Martins de-
verá prestar esclarecimentos, no
prazo de 24 horas, sobre a publi-
cação.

"Aplico multa de R$ 20 mil
pela referida postagem no perfil
@desembargadorsebastiaocoe-
lho, na plataforma Instagram, e
determino que o denunciado
preste esclarecimentos, no pra-
zo de 24 horas, sobre as razões
do desrespeito, sob pena de
imediata conversão das medi-
das cautelares em prisão", deci-
diu Moraes.

VÍDEO 
O vídeo que motivou a deci-

são foi publicado no Instagram
do advogado. Na gravação, Se-
bastião Coelho disse que foi ao
fórum de Ponta Grossa (PR), on-
de Filipe mora, para acompa-
nhar a apresentação semanal
dele à Justiça, conforme deter-
minou Alexandre de Moraes.

Durante toda a gravação, Fili-
pe Martins permanece calado e
com os braços cruzados.

Segundo o advogado, a apre-
sentação, todas as segundas-fei-
ras, é um "absurdo" e foi deter-
minada por Moraes para "desfa-
zer uma prisão por fato inexis-
tente".

Em agosto do ano passado, o
ministro determinou a soltura
do ex-assessor de Bolsonaro
após ele ficar preso por seis me-
ses. A prisão preventiva foi con-
vertida em medidas cautelares,
como comparecimento sema-
nal à Justiça, proibição de sair do
país e de usar as redes sociais.

Filipe Martins e mais cinco
denunciados do núcleo 2 da
trama golpista serão julgados
nos dias 22 e 23 deste mês,
quando a Primeira Turma do
STF vai decidir se eles se torna-
rão réus pelas acusações de
promover ações para “susten-
tar a permanência ilegítima” de
Bolsonaro no poder. 

Nota
ASSISTÊNCIA RELIGIOSA A PRESOS É PREVISTA 
NA CONSTITUIÇÃO, DIZ MORAES

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou ontem que todos os presos têm direito à
assistência religiosa e podem solicitar o benefício, que é previsto
na Constituição e na Lei de Execuções Penais (LEP). A declaração
do ministro foi motivada por um requerimento feito ao STF pelo
deputado federal Sóstenes Cavalcanti (PL-RJ), líder do partido na
Câmara, para que os réus pelos atos golpistas de 8 de janeiro
possam receber assistência religiosa. Na decisão, Moraes julgou o
pedido coletivo prejudicado, por entender que  o benefício já é
garantido e deve ser feito diretamente pelos réus. "Todos os

300 mil mulheres morrem por ano
em razão de gravidez ou parto
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

No Dia Mundial da Saúde,
celebrado ontem, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) aler-
tou que quase 300 mil mulheres
perdem a vida todos os anos em
razão da gravidez ou do parto,
enquanto mais de 2 milhões de
bebês morrem ao longo do pri-
meiro mês de vida e outros 2 mi-
lhões são natimortos (bebês que
morrem após 20 semanas de
gestação no útero ou durante o
parto).  

“Isso representa aproxima-
damente uma morte evitável a
cada sete segundos”, destacou a
OMS.

Ainda segundo a organiza-
ção, com base em tendências
atuais, quatro em cada cinco

países estão longe de atingir me-
tas de melhoria da sobrevivência
materna até 2030, enquanto um
em cada três países não conse-
guirá atingir as metas de redução
de mortes de recém-nascidos.

CAMPANHA
Em razão da data, a OMS lan-

çou uma campanha, com dura-
ção prevista de um ano, em fa-
vor do bem-estar materno e
neonatal. O tema escolhido é
Começos saudáveis, futuros es-
perançosos.

“A saúde de mãe e bebês afe-
ta cada um de nós. Ainda assim,
milhões de mulheres e recém-
nascidos perdem suas vidas to-
dos os anos por causas que po-
deriam ser prevenidas por meio
de atendimento pontual e de

qualidade”, disse a entidade.
“A campanha reforça que a

forma como começamos a vida
desempenha um papel impor-
tante para determinar tudo o
que vem depois. Quando mu-
lheres e recém-nascidos não
apenas sobrevivem ao parto,
mas mantêm boa saúde, isso be-
neficia famílias e comunidades
e contribui para o desenvolvi-
mento econômico e a estabili-
dade”, avaliou o diretor-geral da
OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus.

AVANÇOS
Apesar dos números, a OMS

destaca que, desde o ano 2000,
as mortes maternas caíram 40%
em todo o planeta, enquanto os
óbitos entre recém-nascidos re-

gistraram redução de pouco
mais de 30%.

No ano 2000, 443 mil mulhe-
res perderam a vida durante ou
após o parto. Em 2015, o núme-
ro caiu para 328 mil mulheres e,
em 2023, para 260 mil mulheres.
Segundo a OMS, em 2023, pela
primeira vez na história, não
houve um único país no mundo
que se classificou como deten-
tor de taxas extremamente altas
de mortalidade materna.

Dados da OMS revelam ainda
que, entre o ano 2000 e 2023, as
taxas de acesso a cuidados pré-
natais em todo o mundo subiram
21%. No mesmo período, as taxas
de acesso a assistência qualifica-
da durante o parto aumentaram
25% e as taxas de acesso a cuida-
dos no pós-parto, 15%.

OMS

Terça-feira, 8 de abril de 2025
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presos, sejam provisórios ou definitivos, têm direito à assistência
religiosa, nos termos do que dispõe o preceito constitucional,
bastando que solicitem, caso queiram encontrar-se com
representantes de sua crença religiosa, estando, portanto,
prejudicado o pedido formulado", decidiu o ministro. O pedido do
parlamentar, que tem ligação com o pastor Silas Malafaia, foi
feito na semana passada no processo que envolve a cabelereira
Débora Rodrigues dos Santos, mulher acusada de participar dos
atos e de pichar a frase "Perdeu, mané" na estátua da Justiça.
No dia 28 de março, Moraes autorizou Débora Rodrigues a deixar
o presídio e passar a cumprir prisão domiciliar. 



Defesas civis vistoriam
locais atingidos por
temporal em Petrópolis

ENCHENTES

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

Técnicos da Secretaria Na-
cional de Defesa Civil e da De-
fesa Civil de Petrópolis, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro,
vistoriaram ontem os princi-
pais locais atingidos pelo tem-
poral do fim de semana. A vis-
ta acontece após o reconheci-
mento do governo federal da
situação de emergência decre-
tada pela prefeitura no sábado
passado.

“As primeiras ações foram
o atendimento às famílias. De-
pois, a limpeza e desobstrução
das vias atingidas pelas chu-
vas, para restabelecimento da
normalidade da cidade. Ago-
ra, iniciamos a etapa de elabo-
ração de projetos para a reali-
zação das obras e contamos
com o apoio do governo fede-
ral para a realização dessas in-
tervenções”, disse o prefeito
Hingo Hammes.  

Três locais já foram defini-
dos para receber obras emer-
genciais: a Rua Rio Grande do
Sul, no Quitandinha, terá re-
cuperação de pavimento e
contenção; já na Rua Romeu
Sutter, no Alto da Serra, será
feita contenção e drenagem
em mais um trecho – esse local

já havia recebido obra em ou-
tro ponto, que não foi afetado
pela chuva.

A Secretaria de Obras tam-
bém vai acelerar as obras no
Morro da Oficina.  Nessa
área,  os serviços estão em
andamento, e a finalidade é
concluir dois trechos – um
entre as ruas Professora Her-
cília Moret e Frei Leão e ou-
tro do início da Rua Frei Leão
até a Rua Oswero Vilaça, ain-
da neste semestre.  Ambas
contemplam soluções de
contenção de encostas e dre-
nagem.

MAIOR TRAGÉDIA
Há apenas três anos, o Mor-

ro da Oficina foi atingido por
um temporal, em 15 de feve-
reiro de 2022, apontado pelo
governo do Rio de Janeiro co-
mo a pior chuva em Petrópolis
desde 1932. Segundo o Corpo
de Bombeiros do Rio de Janei-
ro, choveu 258,6 milímetros
em três horas.

A tragédia já é considerada
a maior da história da cidade,
superando o total de mortos
contabilizados nos temporais
de 1988 e de 2011. Segundo a
defesa civil, 234 pessoas mor-
reram na enxurrada de 2022.

GUERRA COMERCIAL

China transformará ‘tarifaço’
dos EUA em ‘oportunidade’
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
m editorial publicado
no domingo, o jornal
porta-voz do Partido

Comunista Chinês (PCCh) – o
Diário do Povo – disse que a Chi-
na está preparada para a guerra
de tarifas de Donald Trump e
que o “céu não cairá” por causa
das novas barreiras comerciais.   

“Devemos transformar pres-
são em motivação e encarar a
resposta ao impacto dos EUA
como uma oportunidade estra-
tégica para acelerar a constru-
ção de um novo padrão de de-
senvolvimento”, afirmou o edi-
torial do principal jornal do
PCCh.

O Diário do Povo citou ainda
a frase do presidente da China,
Xi Jinping, sobre a resiliência
do mercado chinês, que pode
suportar ventos fortes e tem-
pestades.

"A economia chinesa é um
oceano, não um pequeno lago.
Tempestades podem virar um
pequeno lago, mas não podem
virar o oceano", disse o manda-
tário chinês citado pelo jornal.   

RESISTÊNCIA
O jornal reconhece que as ta-

rifas anunciadas pelos Estados
Unidos contra a China vão pre-
judicar o comércio entre as duas
maiores potências do planeta.

“Terá inevitavelmente um

impacto negativo nas exporta-
ções da China no curto prazo e
aumentará a pressão sobre a
economia”, disse. 

Por outro lado, o Diário do
Povo argumenta que a China
tem capacidade de resistir a essa
pressão, que o país tem reduzi-
do a dependência em relação à
economia dos EUA e aumenta-
do o controle sobre tecnologias
chaves.

“Construímos ativamente
um mercado diversificado e
nossa dependência do mercado
dos EUA vem diminuindo. As
exportações da China para os
EUA como parcela do total de
exportações caíram de 19,2% em
2018 para 14,7% em 2024”, des-
tacou o jornal.

O Diário do Povo lembra que
a guerra comercial com os EUA
começou em 2017. “Não impor-
ta o quanto os EUA lutaram e
nos pressionaram, sempre man-
tivemos o desenvolvimento e o
progresso, demonstrando nossa
resiliência de ‘quanto mais pres-
são enfrentamos, mais fortes
nos tornamos’”, acrescentou o
editorial.

O jornal do Partido Comunis-
ta Chinês acredita que a pressão
de Trump forçará o país a acele-
rar e concretizar “avanços tec-
nológicos essenciais em áreas-
chave”. Além disso, lembra que
organizações de todo o mundo
confiam na estabilidade da eco-

nomia chinesa.
“Muitas instituições financei-

ras de Wall Street aumentaram
suas previsões para o cresci-
mento econômico do nosso
país, estão otimistas sobre o
mercado de capitais da China e
consideram a ‘certeza’ da China
como um porto seguro para se
proteger contra a ‘incerteza’ dos
EUA”, completou.

PREPARADOS
O editorial do jornal chinês

destacou ainda que o Comitê
Central do PCCh já previa que
os EUA implementariam novas
e crescentes rodadas de medi-
das para contenção econômica
da China.

“Sabemos o que estamos fa-
zendo e temos estratégias em
mãos. Estamos travando uma
guerra comercial com os EUA há
oito anos e acumulamos uma ri-
ca experiência nessa luta. Os
planos de resposta também são
preparados com antecedência”,
disse o periódico.

MERCADO INTERNO
A jornal diz que a China se

apoiará no seu imenso merca-
do interno para se contrapor às
tarifas dos EUA. Segundo dados
oficiais, 85% das empresas que
exportam têm negócios no
mercado interno. Além disso, o
total de vendas no mercado in-
terno representa 75% do total

dos negócios.
“Devemos adotar a expansão

da demanda interna como uma
estratégia de longo prazo, nos
esforçar para fazer do consumo
a principal força motriz e lastro
para o crescimento econômico e
aproveitar ao máximo as vanta-
gens do nosso mercado de esca-
la supergrande”, afirmou.

PARCEIROS COMERCIAIS
O editorial lembra ainda que

os EUA não podem prescindir
da China para muitos produtos,
tanto de consumo, como de in-
vestimentos e intermediários.

“A taxa de dependência de
diversas categorias ultrapassa
50%, e será difícil encontrar fon-
tes alternativas no mercado in-
ternacional no curto prazo”,
destacou.

Ao mesmo tempo, o Diário
do Povo citou que a China é o
principal parceiro comercial pa-
ra mais de 150 países, o que in-
clui o Brasil e a maioria dos paí-
ses da América do Sul.  

“A cooperação econômica e
comercial em mercados emer-
gentes tem enorme potencial e
está se tornando cada vez mais
uma base importante para esta-
bilizar nosso comércio exterior.
Injetaremos mais estabilidade
no desenvolvimento econômico
global por meio do nosso pró-
prio desenvolvimento estável”,
completou o editorial. 

EUA revogam vistos de pessoas 
com passaporte do Sudão do Sul

O Secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
afirmou no sábado, passado,
que o país está revogando todos
os vistos de cidadãos que pos-
suem passaporte do Sudão do
Sul, acusando o governo do país
africano de "se aproveitar dos
Estados Unidos".

"Todo país deve aceitar o re-
torno de seus cidadãos de ma-
neira oportuna quando outro
país, incluindo os Estados Uni-
dos, busca deportá-los", disse
Rubio em comunicado, acres-
centando que "o governo de

transição do Sudão do Sul fa-
lhou em respeitar plenamente
esse princípio".

Além da revogação dos vis-
tos, Rubio disse que os EUA im-
pedirão novas emissões "para
evitar a entrada de portadores
de passaporte sul-sudanês".

O cenário político do Sudão
do Sul é frágil, e a recente vio-
lência entre tropas do governo e
grupos armados da oposição au-
mentou as tensões. A decisão
significa que os sul-sudaneses
podem ser devolvidos a uma na-
ção novamente à beira de uma

guerra civil, ou impedidos de
buscar os EUA como refúgio.

Não houve resposta imediata
por parte do governo do Sudão
do Sul, que tem enfrentado difi-
culdades desde a independên-
cia do Sudão em 2011 para ofe-
recer alguns dos serviços bási-
cos de um Estado. Anos de con-
flitos deixaram o país, com mais
de 11 milhões de habitantes, for-
temente dependente de ajuda
humanitária - que foi duramen-
te afetada pelos cortes abran-
gentes de Trump na assistência
externa.

Na semana passada, o secre-
tário-geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), António
Guterres, pediu aos líderes re-
gionais e internacionais que im-
peçam o Sudão do Sul de "cair
no abismo" de outra guerra civil.

Guterres alertou que o país
mais novo do mundo enfrenta
"uma emergência de seguran-
ça", com confrontos cada vez
mais intensos e uma "reviravolta
política" que culminou com a
prisão, na semana passada, do
primeiro vice-presidente Riek
Machar pelo governo. 

DEPORTAÇÃO

MPRJ pede prisão 
de policial que atirou 
em universitário

CADEIA NELE

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MP-RJ)
denunciou à Justiça e pediu a
prisão preventiva do tenente re-
formado Carlos Alberto de Jesus
por duas tentativas de homicí-
dio duplamente qualificado.  

O policial militar da reserva
atirou contra o estudante uni-
versitário Igor Melo de Carvalho
e o motociclista de aplicativo
Thiago Marques Gonçalves na
madrugada do dia 24 de feverei-
ro deste ano, no bairro da Pe-
nha, zona norte do Rio.

O militar afirmou que acredi-
tava que os dois haviam rouba-
do o celular de sua mulher, Josi-
lene da Silva Souza, que tam-
bém foi denunciada pelo crime
de falso testemunho.

Ainda segundo a promoto-
ria, após o atentado, Josilene
prestou depoimento à polícia
afirmando que uma das vítimas
teria tentado sacar uma arma
antes dos disparos. A falsa de-
claração levou à prisão equivo-
cada dos dois homens. Poste-
riormente, Josilene apresentou
outras versões contraditórias
aos fatos. A acusação contra as
vítimas foi arquivada pelo MP-
RJ no dia 8 de março de 2025.

FERIMENTOS GRAVES
O estudante universitário de

31 anos foi gravemente ferido e
hospitalizado durante cerca de
um mês. Apesar de ter se recu-
perado e tido alta, ele perdeu
um rim.

De acordo com a Polícia Mi-

litar e de depoimentos de ami-
gos e parentes, Igor saía como
passageiro de mototáxi do bar
onde trabalha, no bairro da Pe-
nha, quando começou a ser
perseguido pelo carro em que
estava o policial militar refor-
mado, que atirou em direção à
moto depois que a esposa acu-
sou o condutor de ter roubado o
celular dela.

Igor foi atingido nas costas, e
a bala causou ferimentos em di-
versos órgãos: rim, baço, intesti-
no e estômago. Ele foi levado ao
Hospital Estadual Getúlio Var-
gas, onde permaneceu interna-
do em estado grave e sob custó-
dia da polícia. 

MANIFESTAÇÕES
O caso está sendo acompa-

nhado por diversos órgãos de
defesa dos direitos humanos. A
ministra da Igualdade Racial,
Anielle Franco, disse que o mi-
nistério vai pedir esclarecimen-
tos ao governo do Rio e às auto-
ridades de justiça sobre a situa-
ção de Igor.

"Queremos os nossos jovens
negros vivos, em liberdade, não
sendo alvos de injustiças e vio-
lências raciais", complementa a
nota de Anielle.

A Comissão de Defesa dos
Direitos Humanos e Cidadania
da Alerj prestou atendimento à
família do estudante e está
acompanhando as investiga-
ções. A comissão parlamentar
cobrou explicações da Polícia
Militar sobre a conduta do poli-
cial aposentado responsável pe-
lo disparo.

Nota
DEFESA CIVIL E CORPO DE BOMBEIROS 
DO RJ REALIZARAM 568 ATENDIMENTOS 

A Defesa Civil e o Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de
Janeiro atenderam 568 ocorrências relativas às fortes chuvas
que atingiram diversas regiões do território fluminense desde
sexta-feira passada. Os agentes atenderam 81 vítimas, sem
gravidade, e realizaram 313 cortes de árvore, 174 salvamentos
de animais, 37 ocorrências de alagamentos, 18 de
deslizamentos de terra, entre outros chamados. Para executar
medidas de prevenção e mitigação nas regiões afetadas pelo
temporal, de forma mais rápida, o Governo do Estado criou
uma força-tarefa, que contou com o trabalho de mais de 6,5
mil agentes em todo o estado. O governador Cláudio Castro
acompanhou o trabalho das equipes de Petrópolis, onde foi
implementada uma base descentralizada de monitoramento no
Quartel de Bombeiros do município.

Nota
ISRAEL ATACA TENDAS PERTO DE HOSPITAIS 
EM GAZA, MATANDO E FERINDO REPÓRTERES

Israel atingiu tendas do lado de fora de dois grandes hospitais na
Faixa de Gaza ontem, matando pelo menos duas pessoas,
incluindo um repórter local. Outras nove pessoas, incluindo seis
repórteres, ficaram feridas, disseram médicos ontem. Além disso,
em todo o território, pelo menos quinze pessoas foram mortas em
ataques separados, segundo hospitais. Um ataque a uma tenda
destinada à imprensa do lado de fora do Hospital Nasser, em
Khan Younis, por volta das duas da manhã, incendiou o local,
matando Yousef al-Faqawi, um repórter da estação de TV

Palestine Today, e outro homem. Os seis repórteres ficaram
feridos naquele ataque. O exército israelense, por sua vez,
afirmou que atingiu um militante do Hamas, sem fornecer mais
informações. O exército diz que tenta evitar ferir civis e culpa o
Hamas por este tipo de morte, alegando que o grupo está
enraizado em áreas residenciais. O Hospital Nasser disse que
recebeu outros 13 corpos, incluindo seis mulheres e quatro
crianças, de ataques separados durante a noite. O Hospital Al-
Aqsa disse que duas pessoas foram mortas e três ficaram feridas
em um ataque a uma casa em Deir al-Balah. Israel realizou ondas
de ataques em Gaza, e forças terrestres criaram novas zonas
militares, desde que o cessar-fogo se encerrou no mês passado. 

Trump ameaça China com tarifas
adicionais de 50% após Pequim retaliar
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
ameaçou a China ontem com ta-
rifas adicionais de 50% sobre to-
das as importações do país caso
Pequim não recue da decisão de
impor tarifas recíprocas contra
Washington.  

“Se a China não retirar seu au-
mento de 34% acima de seus
abusos comerciais de longo pra-
zo até amanhã, 8 de abril de
2025, os Estados Unidos imporão
Tarifas ADICIONAIS à China de
50%, com efeito em 9 de abril”,
anunciou o presidente estaduni-
dense em uma rede social.

Caso cumpra o prometido, os
EUA terão elevado em 84% o va-
lor de todos os produtos chine-
ses que entram no país norte-
americano em uma semana.
Trump acrescentou que todas as
negociações com a China estão
encerradas. “As negociações
com outros países, que também
solicitaram reuniões, começa-
rão a ocorrer imediatamente”,
completou Trump.

No último dia 2 abril, os EUA
iniciaram uma guerra de tarifas
contra todos os parceiros co-
merciais, com taxação adicional
de 34% sobre todos os produtos
chineses que entram no país
norte-americano.  

Em resposta, a China decidiu
retaliar com tarifas de 34% sobre
todos os produtos estaduniden-
ses que entram no país asiático,
além de estabelecer restrições
para exportação de minerais ra-
ros, chamados terras raras, e
proibir o comércio com 16 em-
presas dos EUA.  

A guerra de tarifas tem derru-
bado as bolsas em todo o mun-
do e elevado as incertezas sobre
o futuro do comércio mundial
enquanto Trump promete man-
ter sua nova política comercial.  

O CÉU NÃO CAIRÁ
O jornal que serve de porta-

voz do Partido Comunista Chi-

nês (PCC) -  o Diário do Povo -
publicou nesse domingo (6) lon-
go editorial pedindo calma e ar-
gumentando que o “céu não cai-
rá” com as tarifas de Donald
Trump.

“Diante do impacto da inti-
midação tarifária dos EUA, te-
mos grande capacidade de su-
portar a pressão. Nos últimos
anos, construímos ativamente
um mercado diversificado e
nossa dependência do mercado
dos EUA vem diminuindo. As
exportações da China para os
Estados Unidos como parcela
do total de exportações caíram
de 19,2% em 2018 para 14,7% em
2024”, afirmou o diário chinês.

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens, não chove.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:45

16º30º 5%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 8 de abril de 2025


		2025-04-08T07:12:45-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




